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Introdução: O LES é uma doença inflamatória multis-
sistêmica, auto-imune, que envolve fatores genéticos, 
ambientais, hormonais e imunológicos. Seu diagnósti-
co baseia-se na presença de quatro dos 11 critérios 
propostos pelo ACR. Objetivo: Pesquisar prevalência 
dos critérios diagnósticos segundo o ACR nos pacien-
tes em acompanhamento no ambulatório de LES do 
HCPA. Material e Método: Estudo transversal com 
preenchimento de ficha clínica dos pacientes a partir da 
revisão de prontuários. Resultados: Foram avaliados 
264 pacientes - 205 de raça branca (77.65%) e 59 de 
raça não-branca (22.35%); 243 mulheres (92.05%) e 21 
homens (7.95%), com idade média no diagnóstico de 
32 e média de idade atual de 45 anos. Encontrou-se 
rash malar em 143 pacientes (53.79%), rash discóide 
em 38 (14.39%), fotossensibilidade em 200 (75.76%), 
úlceras orais/nasais em 90 (34.09%), artrite em 219 
(82.95%), serosite em 81 (30.68%), nefrite em 117 
(44.32%), alterações neurológicas em 31 (11.74%), 
alterações hematológicas em 208 (78.79%), FAN em 
262 (99.24%) e alterações imunológicas em 138 
(67.42%). Conclusão: Os critérios diagnósticos de 
LES são essenciais para o manejo dos pacientes, e 
avaliar a freqüência com que estão presentes é útil para 
verificar se servem de forma eficaz para diagnosticar a 
doença. FAN foi o critério mais prevalente, mas artrite, 
fotossensibilidade e alterações hematológicas também 
foram encontradas em mais de 70% dos pacientes. 
Fotossensibilidade obteve uma diferença de 18,98% 
favorável à raça branca com relação à não-branca, o 
que pode demonstrar diferença nas manifestações lúpi-
cas na pele por sua pigmentação, ou ser um achado 
ocasional, causado por maior facilidade em detectar o 
sintoma em pessoas da raça branca. Os dados encon-
trados são semelhantes aos da literatura mundial.  




